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estimulação {interna e externa) e a congruência com o lugar, são os aspectos que quando 

alcançados, promovem um laço emocional com o lugar e quando falham, facilitam a 

desvinculação e/ou inibem a vinculação ao lugar. 

Embora a vinculação ao lugar tenha sido por vezes, confundida com várias 

terminologias como lugar, identidade de lugar, identidade espacial e identificação ao 

lugar, o facto é que o seu estudo como um conceito teórico e a sua aplicação prática é 

fundamental para a compreensão das relações dos indivíduos com os lugares em que 

vivem. Nesta linha, o sentimento de "ligação" ou de "pertença" a um determinado 

contexto social é um dos traços mais distintivos da identidade dos indivíduos à medida 

que envelhecem; estudos realizados quer em Portugal, quer noutros países, 

demonstraram que "envelhecer em casa" é o principal desejo da generalidade das 

pessoas (Fonseca et ai., 2008). 

3. O envelhecimento em função das características sociodemográficas

À medida que se envelhece, os determinantes da saúde, quer do ponto de vista 

fisiológico, quer psicológico, estão ligados ao género e têm em consideração não só as 

diferenças biológicas entre homens e mulheres, mas também o desenvolvimento dos 

papéis sociais que dão forma à identidade de cada um dos sexos. Ou seja, uma 

abordagem que tem em conta o género permite compreender as diferenças nas 

necessidades sociais e de saúde entre homens e mulheres de acordo com os diferentes 

modos como ambos vivem e envelhecem (DGS, 2004). 

O fenómeno mundial de feminização da velhice tem contribuído para as questões 

do género, sublinhando-se que não pode ser visto apenas como um aumento de 

mulheres na população idosa, pela sua maior longevidade. Sendo apenas uma questão de 

carácter social e de cuidados de saúde, mas não necessariamente uma melhor qualidade 

de vida. As mulheres, ao viverem mais tempo (em média) do que os homens, têm uma 

maior probabilidade de adquirirem doenças crónicas. Esta realidade traduz-se muitas 

vezes não numa mortalidade elevada, mas em alterações de saúde incapacitantes, que 

condicionam o quotidiano da mulher idosa (Mason & Lee, 2010). 
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Neste espaço de discussão, surge o momento de sistematizar os principais 

resultados, verificando se os objectivos propostos foram atingidos. A discussão dos 

resultados procura fazer um ponto de situação, por comparação com alguns dos estudos 

que se aproximam da presente investigação, em termos de objectivos, procedimentos 

utilizados e resultados obtidos. 

Tendo em linha de conta as diversas posições teóricas, que foram desenvolvidas no 

estudo do envelhecimento em ambientes específicos, neste momento analisa-se o modo 

como o ambiente rural afecta a vida dos mais velhos. Mais concretamente discute-se as 

necessidades das pessoas idosas e analisa-se as relações entre variáveis 

sociodemográficas e capacidades do indivíduo, assim como os recursos 

sociais/comunitários. 

Antes de mais, importa frisar que o presente estudo se centra na população com 

mais de 65 anos, a residir em alojamentos unifamiliares localizados na CSIF de Serra 

d' Arga (Meixedo, Montaria e Vilar de Murteda), tomando como referência o último censo 

da população {2011). Por conseguinte, a amostra deste estudo corresponde à população 

total identificada. Neste sentido, é de referir que a amostra é constituída por indivíduos 

com média de idades de 75,3 anos (dp=7,37; amplitude 65-96), maioritariamente viúvos 

{53,5%), do sexo feminino (76, 7%), com filhos (35%) e baixos níveis de escolaridade 

{30,2% não sabe ler, nem escrever), sendo a profissão mais comum, a de agricultor 

(41,9%). Nesta linha, observa-se que em Portugal (Censos, 2011), 32,5% dos agregados 

familiares integram, pelo menos, uma pessoa idosa e 50,5% dessas pessoas vivem 

sozinhas. Em Viana do Castelo, a percentagem de idosos que vive sozinho é de 15,4%, 

sendo relativamente semelhante em Meixedo (15,3%) e ligeiramente inferior na Montaria 

(13,0%) e em Vilar de Murteda (12,8%). 

Esta realidade não é apenas característica da sociedade portuguesa, pois viver 

sozinho é uma experiência comum a nível mundial, cuja intensidade aumenta com a 

idade. Estudos sucessivos, realizados pela associação Help the Aged, revelaram que o 

isolamento geográfico se situa entre 5% e 20%, numa população idosa com 10 milhões. 

Para além disso, observa-se que, 63% das famílias rurais vivem a 4km de uma agência 
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